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A primeira parte do livro termina com um “Difícil posfácio”. Difícil 

porque nele estão dolorosas perdas, como a do pai, resumida em 

apenas uma linha: “Semana passada, meu pai morreu. Tinha 91, estava 

cansado”, (p.104). A narradora não tem “impulso de evisceração”, ou 

seja, prazer de remexer dramas e feridas. Há uma frase que retoma o 

título desta primeira parte: “Quero mais é esquecer” (p.104). Se Carlos 

Drummond de Andrade escreveu o livro Esquecer para lembrar, Clara 

Arreguy nos apresenta este Memória para esquecer.

Na segunda parte do livro, Praça Esperanto, o foco narrativo se 

desloca da primeira para a terceira pessoa, recurso que permite maior 

liberdade para narrar as situações difíceis vividas pela protagonista 

Miriam. Ela retorna à Praça Esperanto, agora um lugar perigoso para 

os frequentadores, justificando as muitas imagens de desamparo: 

“vazio existencial, ressacas morais, a sad bour dos bêbados sem 

dono” (p.123).

Numa festa de aniversário, Miriam ganha uma matriosca, “aquela 

boneca russa que comporta em si outra e outra...” (p.128). É uma 

última bela metáfora dessa narrativa, de onde nascem as muitas 

imagens da narradora (primeira parte) e de Miriam (segunda parte). 

Todas elas articulações provisórias que representam a personalidade 

sempre mutante da autora Clara Arreguy.

Antônio Sérgio Bueno éprofessor aposentado 

da Faculdade de Letras da UFMG
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